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O sr. D. Manoel ascendeu 
ao throno na tenra edade de 
18 annos; outros são reis 
mais novos:—O monarcVia 
hespanhol nasceu rei, e ten- 
do atravessado toda a infân- 
cia coroado do diadema de 
soberano, attingiu a maior- 
idade legal, tomou conta do 
mando supremo, casou, foi 
pae, e... ainda é um rapaz 
muito novo. Ha quem se es- 
pante d'estas singularidades 
da instituição monarchica c 
entenda que uma creança 
não pode ter o conhecimen- 
to das coisas e a pondera- 
ção de um homem na matu- 
ração da vida, e no goso 
amplo das suas faculdades, 
attribuindo por conseguinte 
á formula politica da mo- 
narchia este insanável defei- 
to. Oliveira Martins, fallan- 
do do caso de a bisavó do 
actual rei, D. Maria II, ter 
subido ao throno muito jo- 
ven, chamou ao monarchis- 
mo «systema neo-bysanti- 
no>>. Assim deve ser; dil-o o 
grande historiador e pensa- 
dor. Isto porem não obstou 
a que o mesmo Oliveira 
Martins fosse ministro com 
a defuncto rei D. Carlos, e 
lhe aconselhasse—porque a 
ideia é d'elle, doillustre his- 
toriador—o exercido do po- 
der pessoal». O que foi bem 
peior do que o simples sys- 
tema neo-bysantino. 

Este conselho não o da- 
ríamos nós,cfD caso nenhum, 
ao novo soberano, o sr. D. 
Manoel II. O poder pessoal 
não o admittiremos nunca.E 
o exemplo do procedimen- 
to e da opinião<!e Oliveira 
Martins só nos serve hoje 
para reflectir no caso estra- 
nho de poder um tão gran- 
de espirito e poderoso cére- 
bro transviar-se na critica 
das coisas politicas do seu 
paiz. Poder pessoal, só o 
dos santos, desde que estão 
no ceu e não tenham que 
valer-se de um ministro co- 
mo o dictador desappareci- 
do, que transformou a ideia 
primitiva na funesta theoria 
do «engrandecimento do po- 
der real», e que a transpor- 
tou para o engrandecimento 
do seu poder de dictador. 
A lição terrível do dia 1 de 
fevereiro deve ter esclareci- 
do definitivamente os crédu- 
los, e os sectários fanáticos 
da «virtude triumphante». 

Ao novo rei, que é joven, 
que é de facto uma creança, 
em cujo coração só existem 
os sentimentos de uma ju- 
ventude dôce o florida, dir- 
Ihe-mos que a única maxima 

. da conducta de um chefe de 
estado é o amor ao seu po- 
vo, é a dedicação inalterável 
ao seu paiz. Se esse rei pre- 
tender o exercício do poder 
pessoal, deve empregal-o ex- 
clusivamente «em bem» do 
paiz. Assim o seu reinado 
será de felicidade e de bên- 

çãos. Doutro modo não. 
Hoje, sobretudo, com a edu- 
cação moderna, com as as- 
pirações da epocha, com o 
espirito democrático e a as- 
censão do nivel de civilisa- 
ção de todos os meios so- 
ciaes, um rei que sae fóra 
da estrada do amor ao paiz, 
da pratica da justiça e da 
moral é um monarcha em 
desaccordo insanável com a 
sua geração, e condepnado 
ao ostracismo. 

Affirma-se que o sr. D. 
Manoel manifestara o seu 
desejo de cumprir e respei- 
tar a lei, só a lei, só a lei; 
são estes os termos precisos 
attribuidos ao joven monar- 
cha,. Assim deve ser; a lei 
tanto defende os reis como 
os povos, e foi por a ter cal- 
cado aos pés que c dictador 
extincto conduziu o paiz á 
sangrenta catastrophe em 
que um rei e um príncipe 
succumbiram barbaramente 
immolados. 

Mas a lei, só, não basta- 
E' necessário também o 
amor, verdadeiro, do seu 
paiz, consubstanciado o rei- 
nante com todos os nobres 
problemas do progresso da 
nação. Victor Emanuel em 
Itaiia é um monarcha admi- 
rável, um modelo em tudo. 
Guilherme II d^llemanha 
faz da sua missão um sacer- 
dócio sagrado. Eduardo VII 
de Inglaterra representa a 
figura culminante do amor á 
paz e ao bem da humanida- 
de. Os monarchas da Suécia, 
da Dinamarca e da Noruega 
exercem o mando como o 
mais respeitável dos sacer- 
dócios. Affonso XIII em Hes- 
panha, rapaz bem novo, 
causa admiração, inspira rés- 
peito pela sua nebre condu- 
cta, pela pureza dos seus 
sentimentos e pela gravidade 
das suas resoluções attrahin- 
do as sympathias da nação 
e dominando pela doçura e 
pela intelligencia as difficul- 
dades que alli são inherentes 
á arte de reinar. 

Não carecemos de mais 
exemplos. Ninguém pode 
contestar que o exercício da 
suprema magistratura exige 
a pratica e a posse das su- 
premas virtudes. 

Portugal, o povo portu- 
guez, contenta-se com pou- 
co; deseja o império da lei, 
em toda g sua plenitude, cer- 
tamente: mas adora os gran- 
des exemplos, o espectáculo 
de uma virtude modelar.Não 
custa governar um povo as- 
sim; basta attender a estas 
condições tão simples e tão 
essenciaes ao direito e á mo- 
ral. 

De resto, no momento 
actual, o joven soberano tem 
amplo e vasto campo em 
que applicar os nobilíssimos 
impulsos do seu coração. 
Elie pôde, com um gesto 
apenas, espalhar sobre o 
paiz o balsamo de uma am- 
nistia para todos os que pro- 
testaram contra a politica da 
dictadura, pódc restabelecer 

o exercício de todas as li- 
berdades abandonadas e co- 
arctadas, desde a liberdade 
de imprensa até á liberdade 
do voto; pôde lançar para 
longe a ideia de que existem 
criminosos, para que se sai- 
ba que só existem cidadãos 
n'esses que expuzeram e ar- 
riscaram a sua vida pelo 
bem da patria; pôde fazer 
rebentar uma éra de luz, um 
período de acalmação, e afu- 
gentar o ultimo echc dos es- 
birros que torturaram a na- 
ção e lhe roubaram os mais 
legítimos direitos e as mais 
elementares regalias. Pôde 
fazer isto, sim! E nós julga- 
mos que o novo governo sa- 
berá aconselhar o soberano 
em tal sentido! 

Liberdade! amnistia! dedi- 
cação pelo paiz! Eis um rei- 
nado que se poderá chamar 
venturoso! 

■—— 

(Bslmcfl!) * 

Itgctws 

(O jornalista 
moderno) 

Hoje tudo quer ser «gente 
de imprensa». 

E' deveras lamentável a 
baixeza a que o jornalismo 
tem chegado modernamente. 

Qualquer caixeirote me- 
diocremente versado nas 
quatro operações,ainda que o 
veo da mais cerrada ignorân- 
cia lhe distenda no cerebro 
tristes escuridões; qualquer 
bananzola favorecido pelo 
dote do mais requintado pe- 
dantismo, mas extremamen- 
te incapaz de conceber um 
só pensamento util, uma só 
ideia aproveitável e fecunda; 
qualquer mercador de pan- 
nos ou azeites, animado pe- 
la influição e verniz prever- 
sivo das leituras frívolas de 
que o seu espirito se alimen- 
ta e exorna—se deseja arro- 
gar o titulo pomposo de jor- 
nalista, attribuindo-se uma 
vocação especial e distinctis- 
sima para o sacerdócio au- 
gusto de instruir e dirigir o 
vulgo por meio das paletas! 

Não sabe portuguez, mas 
é uma delicia vel-o escrever 
linguados e mais linguados, 
destinados a tal ou tal folha. 

Uma presteza suprema, 
uma espontânea e nervosa 
vivacidade, um voar medo- 
nho da penna sobre o papel! 

—Decididamente, um ta- 
lento lltterario! —exclamam 
aquelles que nunca leram 
com prudente attenção duas 
paginas de Bento d^liveira 
ou Epiphanio Dias! 

Hyiario 'Barreiros. 

f 

—Depois de uma larga 
ausência, motivada por ra- 
sões varias, que surperlluo é 
o evidencial-as, volto hoje 
de novo a informar «dXste 
lindo rincão escondido entre 
montanhas» os leitores do 
bem redigido «Jornal de 
Melgaço». 

A amabilidade extrema 
que Duarte de Magalhães 
sempre para com migo tem 
tido, obriga-me a assumir 
novamente o cargo de cor- 
respondente do seu conceitua- 
do jornal, a despeito das mi- 
nhas obrigações como func- 
cionario publico e outros tra- 
balhos absorverem-me quasi 
todo o tempo. 

Como sempre, serei im- 
parcial e conciso na descri- 
pção dos factos. 

"Terminada esta minha le- 
ve apresentação, passo a 
cumprimentar os collabora- 
dores e leitores dXste he- 
bdomadario. Deixemos isto, 
e vamos ao resto. 

—A nossa folha local, em 
substancioso artigo, sob a 
epigraphe—Divida Sagrada, 
apresenta a louvável ideia 
de se levantar um monu- 
mento a Miguel Dantas,sau- 
doso benemerito dXste con- 
celho. 

Simplesmente justo. E' um 
preito de gratidão a quem 
tanto pugnou pelo bem-estar 
d^ste rincão do Minho. Ad- 
vogaremos intensamente a 
causa,porque representa uma 
divida em aberto. 

—Politicamente, diremos 
apenas que foi aqui bem re- 
cebida a noticia da demissão 
do dictador. 

Lamenta-se o meio por 
que teve de ser demissiona- 
do. 

Lamentam-se,como é na- 
tural,os tristes acontecimen- 
tos, que veem ennegrecer as 
paginas da nossa historia. 
Das irregularidades do sau- 
doso franquismo, vinham 
sendo victimas alguns nossos 
amigos, que não seguiam a 
seita. 

Não adeantamos mais.Bas- 
ta a desgraça. 

O chefe de conservação 
Francisco José Marinho, um 
dos alvejados, deve já vir a 
caminho de casa. 

—Acabam de ser trans- 
feridos respectivamente para 
os Arcos de Val—de—Vez 
e Caminha os srs. José da 
Purificação Gonçalves e 
Francisco Abilio da Rocha, 
empregados do imposto do 
real d^agua. 

Estes dois moços, durante 
a sua estada entre nós, sou- 
beram conquistar geraes 
sympathias. 
' Sentimos a ausência dos 

zelosos empregados. 
—No magnifico templo do 

Espirito Santo, teem tido lo- 
gar algumas praticas recita- 
das por padres Redempto- 
ristas, que, especialmente 
para isso, aqui se encontram. 

Estas missões realisam-se 
de manhã e de tarde, sendo 
muito frequentadas. 

Louvamos o reverendo Al- 
fredo Machado pela sua ini- 
ciativa. 

—Foi transferido para o 
Porto, o nosso presado ami- 
go e hábil apontador de 
obras publicas, sr. Antonio 
Plácido Rodrigues. 

Isto foi obra do fallecido 
governo. 

Era regenerador e não 
franquista. 

Agora, que os tempos mu- 
daram, volta a voltar. 

—Na pretérita quinta fei- 
ra, reuniram em casa do sr. 
dr. Narciso C. A. da Cunha, 
chefe do partido regenera- 
dor d'este concelho, alguns 
seus amigos políticos, afim 
de serem tomadas varias re • 
soluções. 

—O tempo decorre agra- 
davelmente. 

10—11—908. 

M. 

—— 

Está prestes a terminar 
o 2.0 quadriennio do governo 
do dr. Augusto Montenegro, 
n'este Estado, e, até á pre- 
sente data, ainda nada cons- 
ta, officialmente, nas ródas 
politicas, qual deve ser o seu 
successor. 

Apenas ha alguns dias ap- 
pareceu uma local nVA Pro- 
víncia do Pará» declarando 
que u sr. dr. governador do 
Estado não apresentava can - 
didato, no proximo pleito 
eleitoral, para o substituir. 

Vê-se, por esta simples 
declaração, que o sr. dr. 
Augusto Montenegro não 
tem pretensão de fazer gal- 
gar ás redeas do governo 
algum parente ou amigo, co- 
mo fazem os seus collegas 
dos outros estados, tornan- 
do d^quella posição um to- 
gar hereditário. S. Ex.a dei- 
xa livre a votação, deixando 
por isso, também á vontade 
do seu eleitorado,o direito á 
escolha do seu successor. A 
responsabilidade dXsta es- 
colha. recáe unicamente no 
eleitorado e a população de 
Belem nada tem a reclamar 
do dr. Montenegro, quanto 
á boa ou má administração 
do seu successor. 

S. Ex.a confirma mais uma 
vez a independência e crité- 
rio que sempre tem procu- 
rado manter no seu gover- 
no, emanando leis acertad'S- 
simas para o desappareci- 
mento do deficit estadual, 
tão alcançado como se acha- 
va dos seus antecessores,co- 
mo procurando garantir o 

direito e segurança indivi- 
dual. 

Poderíamos, para asseve- 
rar o que deixamos dito, 
apresentar dados estatísticos, 
mas furtamo-nos a dal-os 
por ser bem conhecida a sua 
administração, tanto no Bra- 
zil como no estrangeiro. 

Annualmente apresenta o 
seu relatório 30 congresso, 
tão correcto e verídico que 
os próprios partidários vê- 
em-se obrigados a fazerem- 
lhe os maiores elogios. 

Assim pois, já vêem os 
leitores, que o governo do 
dr. Augusto Montenegro é 
o que mais tem procurado 
engrandecer o Estado, nem 
só nas suas finanças, que 
são o cunho da sua leal ad- 
ministração, como também 
tem dado andamento a mui- 
tas obras, úteis para o Es- 
tado, e que se achavam pa- 
ralisadas, taes como: O col- 
legio gentil Bettencourtt e a 
Estrada de Ferro de Bra • 
gança. Aquella já terminou, 
achando-se a funccionar re- 
gularmente^ esta, tenta sua 
ex.a inaugural -a antes de ter- 
minar o seu mandato. 

Os outros departamentos 
estaduaes, que se achavam 
quasi ao abandono, sua ex.a 

tem procurado a sua con- 
servação e asseio funccio- 
nando todos regularmente. 
Teríamos que fatigar os nos- 
sos leitores se fossemos a 
descrever as boas obras que 
sua ex.a tem entregado ao 
Estado durante o seu gover- 
no; porisso terminamos aqui 
consignandc-lhe o nosso af- 
fecto e oxalá que o futuro 
governador venha continuar 
a boa administração do dr. 
Augusto Montenegro. 
—No logar de Barreiras,2.0 

districto da Villa do Mos- 
queiro, acaba de dár-se um 
facto de repellente gravida- 
de, que põe em evidencia os 
maus instinctos de que é do- 
tado o seu auctor. 

N'aquelle logar, reside o 
individuo Francisco Barata, 
tendo na sua companhia uma 
irmã de nome Idalina, me- 
nor de 17 annos, que não 
fez o minimo obstáculo em 
violentai-a. 

Para consumar a mons- 
truosidade do seu crime,Ida- 
lina concebeu um filho, fru- 
cto d^quella hediondez, que 
Francisco Barata, momentos 
depois do parto, lançou, cora 
vida, ao matto, onde a po- 
bre criancinha foi devorada 
pelos cães. 

A auctoridade d^lli teve 
conhecimento do facto ean- 
da no encalço do mizeravel, 
afim de ser reconduzido para 
esta capital juntamente com 
a infeliz mocinha. 

—Continuamos soba pres- 
são da mais triste situação 
commercial. A borracha,úni- 
co genero que predomina 
nXsta praça, continua com 
mesmo preço que ultima 
mente mandei e não ha e 
peranças de melhorar 1 
cedo. Devido a esta citcums- 
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Não sabes por ventura, flor mimosa, 
Que inda floresces n'um jardim paterno? 
Deixa que o tempo faça-te formosa, 
Emquanto, rosa, não entrar o inverno. 

Este assim, encontrando te em botão. 
No teu leito conserva te a sorrir, 
Até que a primavera e este verão. 
Vão despertar-te, flor, no teu dormir! 

Moça, já tens formas de mulher, 
Amável captivou meu coração. 
As faces róseas, como ro^tclér, 
Faqem curvar-me a lhe beijar a mão. 

Dos Melgacenses sempre é estimada, 
E a por a d vossa apreciação submetto, 
1 odo sen nome principia e acaba. 
Pela primeira lettra do alphabeto. 

Pará, 28—1—908 
CB. 

tancia, o estado financeiro 
da praça está muito duvido- 
20, ameaçando cada vez mais 
a derrota dos estabelecimen- 
tos. 

Pelas informações que 
n^sta praça acabamos de 
receber, parece que a situa- 

financeira commercial na 
America do Norte está me- 
morando, o que muito esti- 
mamos, pois foi devido á 
crise que accpmmetteu aquel- 
la praça que nós aqui senti- 
mos os seus effeitos. 

—Na madrugada de 27 
do corrente, ardeu por com - 
pleto, o prédio situado á rua 
da Industria, esquina da tra- 
vessa Bemjamim Constante, 
de propriedadde de D. Ma- 
ria Romana Pantoja Gue- 
des, occupado com merce- 
aria e deposito de productos 
cearenses do sr. Odorico F. 
Rocha. 

O prédio achava-se seguro 
na companhia Amazónia por 
10:000^000 reis, e as mer- 
cadorias, pela mesma impor- 
tância, na «Lealdade». 

E' ignorada a causa do in- 
cêndio e sabe se que o es- 
tabelecimento, de noite, era 
desabitado. As casas visinhas 
soffreram alguns prejuízos 
insignificantes. 

—Trabalhava na estrada 
da Constituição, onde segue 
a linha ferrea de Bragança, 
uma turma de trabalhado- 
res, repondo trilhos, quando 
por alli passam,ás 5 horas da 
tarde, mais ou menos, duas 
praças do corpo de cavalla- 
ria do Estado; de repente 
um dos trabalhadores levan- 
ta se e grita para as praças 
«Ha uma onça para comer 
este negro». As praças di- 
rigiram-se ao individuo, que 
os recebeu de faca ep pu- 
nho^ quando lhe pediam sa- 
tisfação pelo insulto, cravou- 
Iffa no peito, rolando a pra- 
ça cm seguida para o solo e 
morrendo instantaneamente. 
Após o crime, que se effec- 
tuou níquel Ia rua, nos fun- 
dos da fabrica de Cerveja, o 
assassino fugiu não tendo 
sido preso até á data d'esta 
carta. O enterranicnto do 
infeliz soldado realisòu se no 
dia seguinte, 24, sendo bas- 
tante concorrido. 

— Nestes últimos dias tem 
chovido torrencialmente e 
dalguns estados recebem-se 
noticias de fortes tempesta- 
des. 

—Cambio: i53 

Borracha: 
• j-; 323o kilo. 

; 13 

Sertão: 4060 
—Cotações da bolsa 
Banco C. do Pará int. 

08000 
u « « 4o#/o s/d 12. 00 
« do Pará integ. 6S000 
« « « 4o0/o 24000 
« C. Popular s/d 40000 
« N. do Brazil, liq 4000 

Comp.a S. Amazónia to5odo 
« Paraense tooooo 
« Com. do Pará 100000 
« Lloyd Paraense 100000 
« Lealdade 90000 
« Alliança 60000 
« Segurança i5ooo 

Fabrica Cerveja Pa- 
raense 80000 

Pará—Eléctrica 70000 
28—1—90S. 

Sergio A. Haleixo. 

—— 

\ questão dos 

pinheiros de 

Christoval 

Para satisfazer a curiosi- 
dade de certos leitores, va- 
mos dar publicidade ao ac- 
cordão proferido pelo tribu- 
nal da Relação do Porto, na 
questão que a junta de pa- 
rochia da fregueziade Chris- 
toval, d,este concelho, inten- 
tou contra os habitantes de 
aquella freguezia, pelo facto 
de lerem cortado e conduzi- 
do para suas casas parte dos 
pinheiros dos montes baldios 
de Cevide e Portas de Pa- 
radella. 

Eis o accordão: 

«Que aggravados foram 
os aggravantes com o despa • 
cho do juiz á quo, que os 
indiciou, quer como auctores 
quer como instigadores dos 
crimes de damno e furto pu- 
nidos pelos artigos 476 e 
42t, n.04, do Codigo Penal, 
consistindo esses crimes, nos 
dias 28 e 29 de abril de 
1907, terem cortado e apro- 
veitado, levando para suas 
casas,as arvores dos montes 
baldios de Cevide e Portas 
de Paradella, pois dos autos 
não se mostra que hajam to- 
dos os elementos constituti- 
vos dos crimes arguidos. 
Nos crimes de damno é ele- 
mento essencial provar que 
as arvores pertencem a ou- 
trem e, mostra-se dos autos 
que o uso das lenhas per- 
tencia aos povos da fregue- 
zia de Christoval e aquelles 

montados serem do logra- 
douro publico, dos mesmos; 
alem d'isso, no dizer das 
testemunhas, impossível se 
tornaria ifuma multidão em 
que se encontravam também 
mulheres e crianças, alem 
dos indiciados, e de outros 
que não o foram, determi- 
nar-se actos praticados por 
cada uma das pessoas e, 
nestas circumstancias, não 
se pôde averiguar nos ter- 
mos do art.c 476 do Codigo 
Penal, o numero das arvo- 
res cortadas por cada um 
dos arguidos, o que consti- 
tue uma deficiência do corpo 
de delicio, que poderia in- 
fluir sobre a applicação da 
pena. Quanto ao crime de 
furto, falta lhe egualmenle, 
alem de provas de que o uso 
da; lenhas cortadas nos mon - 
tados e que os arguidos le- 
vavam para casa pertenciam 
a outrem, o elemento es- 
sencial do furto, a fraude, 
pois mostra-se dos autos 
que, os arguidos, cortaram 
e levaram as arvores e 
lenhas em pleno dia e, lon- 
ge de se esconderem, con- 
fessaram nos autos de per- 
guntas, o que mostra que o 
fizeram convictos de terem 
direito a fazei-o. Nestas cir- 
cumstancias e attendendo a 
que a responsabilidade dos 
individues desapparece des- 
de que ella se mistura, se 
confunde e se perde na mul- 
tidão, o que fazia dizer a 
Napolião que: Les crimes 
colletifs n'engagent person- 
ne, (os crimes collectivos não 
compromettem ninguém) dão 
provimento ao aggravo e 
annullam o processo por 
falta de corpo de delicto.Sem 
custas. 

Porto, 3i de janeiro de 
1908. 

Mendonça 
Ernesto Kopk 
Salgado». 

A (lolaçàii do rei 

Carta 

O «Diário do Governo» 
publicou a seguinte carta de 
El-rei D. Manoel: 

«Meu presidente do con- 
selho—Devendo as côrtes, 
nos termos do artigo 8o.0 

da Carta Constitucional,fixar 
no começo de cada reinado 
a dotação do rei, e desejando 
eu que o parlamento esteja 
inteiramente lifre de toda a 
indicação para resolver so- 
bre este assumpto, é meu 
firme proposito que a fazen- 
da da casa real não se utilise 
dos recursos que não te- 
nham saneção parlamentar. 

Creia-me sempre seu mui- 
to amigo—Manoel. 

5 de fevereiro de 1908». 

-NT?»  

* * * 
***** * * * * 
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As recompensas aos 
expedicionários do 

Cuamata 

Entre a lista das praças 
condecoradas por se terem 
salientado por actos de va- 
lor na campanha contra os 
Cuamatas, figura o nome dò 
1.0 cabo do 3.° batalhão de 
infanteria n.0 3, aquarteliado 
em Barcellos, sr. Albano 
Barreiros d,01iveira, irmão 
do nosso amigo sr. Hylario 
Barreiros, que foi agraciado 
com a medalha de valor mi- 
litar. 

Muitos parabéns ao sym- 
pathico e valente expedicio- 
nário. 

■ ai (1 

Sessão de 29 de janeiro 

Vice-presidencia do rev. 
Manoel Bento Gomes, com 
assistência dos vogaes srs. 
Francisco Antonio Esteves, 
João Eugénio da Costa Lu- 
cena, rev. Manoel José Do- 
mingues e José de Sousa 
Lobato. 
- Aberta a sessão, foi lida, 
approvada e assignada a 
acta da sessão anterior. 

O sr. vice presidente disse 
que o sr. presidente faltava 
á sessão por se achar ausen - 
te. 

—Foram lidos os seguin- 
tes requerimentos: de José 
Luiz Esteves Real, da fre- 
guezia de Paderne, a pedir 
licença para explorar pedra 
no monte da Feira do Ga- 
do; de Antonio José Gonçal- 
ves, de Castro Laboreiro, a 
pedir auctorisação para mu- 
dar parte do caminho publi- 
co que atravessa uma sua 
propriedade;de Joaquina Ro - 
sa Domingues, de Christo- 
val, a pedir subsidio de la- 
ctação para uma sua filha. 
Este e o primeiro, deferidos, 
e o segundo remettido á 
junta de parochia afim de 
Informar sobre o assumpto. 

—Um officio do sr. sub- 
delegado de saúde, a com- 
municar que as rezes a aba- 
ter n^ste concelho devera 
ser examinadas com todo o 
rigor e a hora determinada, 
sendo acompanhadas ao ma- 
tadouro por um official da 
camara afim de, depois de 
abatidas, a carne ser devi- 
damente marcada. 

—Por proposta do vogal 
rev. Manoel José Domin- 
gues, foi demittido de zela- 
dor, na freguezia de Cuba- 
Ihão, Justino Domingues, e 
nomeado, para o substituir, 
José Domingues. 

—Foi approvado e assi- 
gnado o orçamento ordinário 
para o corrente anno. 

—Por proposta do sr. 
vice presidente, foi nomeado 
o sr. Luiz Pinheiro, phar- 
maceutico em S. Gregorio, 
para examinar as rezes ali 
abatidas para consummo pu- 
blico. 

—Pelo vogal sr. Francisco 
Esteves, foi pedida licença 
para, á face da rua publica, 
abrir uma escada d^ccesso 
para a sua casa sita no bair- 
ro da Calçada e canalisar a 
agua da levada em frente á 
mesma casa. Concedida. 

—O vogal sr, Fernandes 
participou que, continuando 
doente, pedia lincença illi- 
mitada. 

Nada mais se tratou. 
* 

Sessão extraordinária de 3 
de fevereiro 

Sob a vice presidência do 
rev. Manoel Bento Gomes, 
a commissâo municipal de 
este concelho reuniu, extra- 
ordinariamente, no dia 3 do 
corrente,com o fim de lavrar 
ama acta manifestando o seu 
mais profundo pesar pelo 
abominável attentado de que 
foram victimas sua magesta- 
de El Rei D. Carlos e o 
príncipe Real D. Luiz Filip- 
pe, resolvendo-se telegra- 
phar a suas magestades El- 
Rei D. Manoel e rainhas D. 
Maria Amélia e D. Maria 
Pia sobre o assumpto. 

da Cosia e Silva 
BTAEIIO 
A 

sirmm mmi 

ifiai u 
FS.OFR.IBTA.EIIO 

DA 

S. Braz 

E' no proxlmo domingo, 
16 do corrente, que se rea- 
lisa, no pittoresco local da 
Senhora da Orada,a festivi- 
dade em honra do milagroso 
S. Braz. 

EM 
VAUEAÇA OO UKAII» 

do Conselheiro Lopes da Silva 

ÍPeste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves,da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 800 
« amarello 780 

Centeio léíooo 
Trigo i($200 
Feijão branco 1&600 

« rajado 1^280 
« frade iftooo 

Castanha 900 
Batata 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

—— 

O perdão aos mari- 
nheiros da armada 

Sua Magestade El-Rei D. 
Manoel disse ao conselheiro 
Ferreira do Amaral que 
queria que reunisse o Con- 
selho distado, para ser ou- 
vido sobre o perdão que de- 
seja conceder aos marinhei- 
ros implicados nos motins 
de 1906. 

Bem haja Sua Magestade 
por tão generosa acção. 

• —— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna • 
cionaes; 

Franco 200 reis 
Marco  245 » 
Gorôa 209 » 
Peseta t 80 » 
Dollar i^oõo » 
Sterlino á-ff 

   

Camaras municlpaes 

Diz-se que uma das me- 
didas que o governo vae pôr 
brevemente em execução é 
demittir as actuaes commis- 
sões districtaes, municipaes 
e parochiaes, fazendo-as su- 
bstituir até ás novas eleições 
pelos corpos administrativos 
que funccionaram até 3i de 
dezembro ultimo. 

Em theoria concordamos 
com esta medida, mas pare- 
ce-nos que na pratica pôde 
levantar conflictos e pertur- 
bações que convém evitar. 
Talvez fosse melhor apres- 
sar as eleições municipaes e 

parochiaes, fazendo-as antes 
das eleições de deputados, e 
deixando que as actuaes com- 
missões continuassem a func- 
cionar até então. O governo, 
porem, melhor saberá o que 
lhe convém. 

   

QAEXIXEA 

Está para o Porto o st. 
Antonio Augusto d'Araujo, 
considerado commerciante 
em S. Gregorio. 

—Vindo do Pará, chegou 
ante hontem a Castro La- 
boreiro, terra da sua natu- 
ralidade, o nosso estimado 
assignante e considerado 
commerciante d'aquella pra- 
ça, sr. Augusto da Conceição 
Alves. 

Cumprimentando-o, fol- 
gamos porque se demore 
muito tempo entre nós. 

—Regressou do Porto o 
sr. Jcão Pires Teixeira. 

—Acha-se doente, com a 
influenza,a ex.ma sr.a D.Er- 
mesenda Solheiro Esteves, 
virtuosa esposa do sr. An- 
tonio Carlos Esteves, esti- 
mável cavalheiro d^sta villa. 

—Também passa bastante 
incommodada a ex.ma sr.a 

D. Izabel Pitta de Barros. 
—Está melhor dos seus 

incommodos a ex.ma sr.a D. 
Maria de Nazareth Esteves 
dos Santos Lima. 

—Vimos aqui, no dia 9, 
os srs. Ponte & Maia, acre- 
ditados ourives de Monsão, 
e Francisco Maria de Castro 
e Silva, honrado industrial 
de Valença. 

fARTÃo DE Parabéns 

Faqem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.aD. Chris- 
tina Pitta de Vasconcellos 

e o sr. João Victorino 
dos Santos Lima. 

Domingo—as ex.mas sr.as D. 
Leonidia e D. Albina de 

Vasconcellos Rodrigues 
Passos e o sr. Arthur 
Pires Teixeira. 

—HTM*— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO g 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaule apparelho automático sem rival, è superior a lodosos syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccioaamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommendà-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro oij chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os sous accessorios, d^sde o mais simples 

Lj aos mais luxuosos, para o que lera correspondência directa com as mais impor- 
m tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
05 Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais difficil 
jjn que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Treços Limitadmimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFIC1NA: 

H."—Para a casa da Tuna llcl^accnse. 
O.0—Para a pharraacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
a Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 
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18.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
11.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a 

vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto dUranjo, em 
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vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."0 sr." D. Sa- 
rah Solheiro d^liveira. 

^ t©.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
5 19.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
r-1 18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 
^ to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
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Pontoa 0 MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8&000 rs. 
«Gaillot 9)5iooo rs. 
«Govet 90000 rs. 
Tubos de borracha de r .* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

M eMf AD® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2)5500 rs. 
Outras ditas   2^000 » 

« « « « « « 2)5200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

F&msâs ntÁ \nmm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(5ooo 
a 9i5ooo rs. 
Um saldo de x5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outto dito de lenços de sêda que em toda parte se vendeu, 
a 1)5200 e 1)5500 rs., a 900 rs. 

IsALttttCDJ&JNttXJN 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi.- 
lidade em . , . 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 
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A NACIONAL 

Compíinhia porliiniiMa de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital S00:000|000 reis 

Direcção technlca Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David tf Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 

■ Carlos 1 c'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintelía 
Manoel de M. Cai vão 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«ASIS BE FESBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura, 
ender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LBJÃ ira BO ESTErES 

JAelgaçq 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A. Quintelía 
Medico chefe-Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas d.fferidas. 

Seguros ViJa Inteira, score uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

25l AS DOZE ESPADAS DO DIABO 24S 

Remettcm se tarifas e *oformaçôes 
na volta do correio 

Séde; Praça do Duque da Terceira, 11, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISBO-A. 

AGENTE- Xíoa.vtc- 9í\<x,Osa*ÍÁsãsesi. 

de cama, voltando atnbns para a sala. 
Ouviu-se o ruido de uma porta que se fe- 

chava, depois o de outra... e durante alguns 
instantes ficou tudo em silencio n^quelle mes- 
mo quarto onde, sem pronunciarem uma só 
vez a palavra amor, Paschoal e Anais fica- 
ram sabendo que se amavam! 

Mas, de repente, abriu-seum falso que ha- 
via na parede, e deu passagem a um homem! 

Esse homem era Firmino Lapradt! 
P—Ah! exclamou o sobrinho do barão, dei- 
xando-se cair na mesma cadeira em que pou- 
co antes estivera sentada a senhora de Fer- 
rier?; ha! querida tia, chamou em seu auxilio 
o caçador de cobardes, o sympathico e va- 
lente Paschoal Simeonis! 

«E1 realmente instructiva a conversação 
que ouvi!... 

«Sim, baroneza, muito bem disse, affir- 
mando que mando aqui como se a casa fosse 
minha, e por isso o senhor Rigaut, o inten- 
dente, me arranjou no seu proprio quarto de 
cama um esconderijo que tão util me foi 
hoje! 

«Pela mesma rasão, tenho a creada Ber- 
tranda á minha disposição. 

«Mas, por mais intelligente que seja um 
espião, é certo que o proprio interessado vela 
sempre melhor pelos seus interesses. 

«Bertranda não a viu saudar esta manha 

«Deu a entender ao senhor de Ferriers 
que a província era campo mui limitado para 
as aspirações de um advogado que deseja fa- 
zer fortuna e que carece de boas protecções. 
O senhor de Ferriers, facilmente convencido, 
mandou immediatamente o seu intendeste a 
Paris, afim de arranjar casa. Dias depois, 
tudo estava preparado para nos receber, e os 
creados aqui installados á nossa espera. 

«O mesmo aconteceu com relação ao facto 
que presenceou: a nossa visita á senhora con- 
dessa de Chalais. Uma das protecções com a 
qual Firmino Lapradt mais conta é natural- 
mente com a do conde Henrique, favorito do 
rei. Por isso pediu ao senhor de Ferriers 
que passássemos pelo palacio de Fleurines, a 
fim de pedir á condessa que escrevesse a seu 
respeito ao senhor de Chalais. 

«E tendo a certeza de que, ou a condessa 
escrevesse ou não, o senhor de Ferriers irá, 
antes de oito dias, a casa do conde para lhe 
recommendar seu sobrinho. 

«Oh! se Firmino Lapradt não conseguir o 
que deseja, não será certamente por falta de 
vontade, nem por falta de diligencia de meu 
marido! 

«Em favor de Firmino Lapradt, o senhor 
de Ferriers é capaz até de ir fallar ao rei. 

Paschoal abanou a cabeça e disse: 
—Evitar-lhe mos esse trabalho! 
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Praça do Commerclo, canto da rna do K«- 
Blio do Porto |*«- 
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O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contratá um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
t.ido vende a preços modicos. 

Ver para crêr 

C-ARTÕXS BE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

n: 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 
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Kspcclalldade em ca 
fé supcrfor do Elstado 

c .Uinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

m 

Gira^raEiraEiraFtraEua 

■ í cornam: 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferrnginosa 

da pharniacia Franco 
Esta farinha, que é um exeeflent 

Oimento reparador, de faoi! digeetac 
itiiissimo para pessoas de estomaf 
lebil ou enfermo, para convalescentsi 
pessoas idosas ou cresnças, ê ao mw 
ço tempo um precio o roedicamen^ 
jue pela sua acção tónica reconsí 
ninte é do mais reconhecido proveK 
las pessoas anemicas, de conslituiçí 
woa, e, em jera!, que carecem de ta*, 

orgamamc. EsU 
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ESTA offlcina enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandams, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 
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tento nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 
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cRpupas brancas, para 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltando e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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0-49 AS DOZE N ESPADAS DO DIABO 25o 

A baroneza estremeceu, porque o accento 
severo das ultimas palavras de Paschoal não 
deixaram a menor duvida no seu espirito. Era 
como uma promessa formal de que antes do 
senhor de Ferriers subir até ao rei, Firmino 
Lapradt desceria até ao tumulo! 

Comprehendeu Paschoal o eífeito das suas 
palavras, e acrescentou: 

—Mas como é isto? Pois treme quando tem 
na sua presença um amigo leal que se offe- 
rece para a libertar de um tyranno indigno 
que governa em sua casa... que infectou o 
ar que respira.. . que envenenou os seus dias 
e as suas noitesPPara o punir, devo acaso es- 
perar que elle a reduza ao ultimo desespero? 

A senhora de Ferriers levantou-se, porque 
ouvira um leve ruído a pequena distancia. 

—A creada Benranda já voltou! disse e!la. 
Sem duvida ficará admirada de o não encon- 
trar na sala. 

—E que nos importa a creada! exclamou 
impetuosamente Ijjpschoal. Morto elle, despe- 
de-se uma mulher tão indigna! 

—Mas... como já conversámos hoje du- 
rante algum tempo sem sermos incommoda- 
dos, não lhe parece que seria melhor... 

«Viu-me; mas não viu meu marido... e 
por isso esta visita não se conta. 

Paschoal sorriu-se. E como poderia elle 
ieixar !c iz 1 ii»cr a cólera que o dominava. 

quando a própria senhora de Ferriers lhe da- 
va o exemplo, pondo de parte os seus peza- 
res, para lhe dar uma engenhosa prova de 
ternura! 

—Tem rasão, minha senhora; sim, esta vi- 
sita não se conta... não deve contar-se. 

—Muito bem! .. Então, até ámanhã. 
—Voltarei ámanhã. Não me disse porém 

ainda qual o destino que pretende dar a Fir- 
mino Lapradt? 

Anais deu o braço ao aventureiro, e corando 
ligeiramente, respondeu: 

—Como agora tenho menos medo, ou para 
melhor dizer, como não tenho medo algum, 
porque quando o perigo se approximar posso 
chamal-o em meu auxilio com uma palavra... 
com um simples signal; peço-Ihe que espe- 
re... que esperemos ainda! Quem sabe! 
Talvez elle se arrependa! 

Paschoal não replicou. Sentia-se louco de 
alegria, e por isso se curvou submisso peran- 
te aquella resolução. Tinha a convicção inti- 
ma de que nNiquelle momento não era a pi- 
edade que fallava ao coração da baroneza, 
era sim o amor! Ella amava e sentia-se ama- 
da!... Tinha por isso o espirito bem dispos- 
to para o perdão!... Julgar-se-hia feliz se 
podesse perdoar  

Anais e Paschoal tinham saído do quarto 
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TbT'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\ contra-se um completo e variado sortido de objectos - 

1 1 dNauro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, • 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos_e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- ' 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que .ião comprem nhaut;* parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
ia-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrera 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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